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Ualan_reeda antecipação da 
• 

"Aguardem dia 15", disse 
o ministro, ao rejeitar 

0,,proposta para reunir o 
Copom antes do previsto 

MONICA YANAKIEW 

RASÍLIA — O ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, deu 
por encerrado ontem um de-

bte que há meses vem dividindo a 
!Ll' equipe econômica: se o Comitê de 

Política Monetária (Copom) deve-
4, ria; ter um calendário de reuniões 
,fleXível, que permitisse ao Banco 

4' Central reduzir, a um ritmo mais 
acelerado que o atual, as taxas de 
juros. De Frankfurt, onde esteve 
retinido com banqueiros e investi-
dores alemães, ele descartou a pos-

..t!!: siliilidade de antecipar o próxinto 
encontro, fixado desde novembro. 

7?, "Aguardem dia 15 de abril", disse. 
A ,hipótese de antecipar a reu-

' nião do Copom foi levantada por 
Antônio Kandir, no seu último dia 

,% como ministro do P' -mejamento 

cargo que entrega a Paulo Paiva ho-
je. No encontro de 4 de março, a 
Taxa Básica do Banco Central 
caiu para 28%. A queda não redu-
ziu a entrada de capitais estrangei-
ros no País — prova de que os juros 
continuam altos para os padrões in-
ternacionais e poderiam ser reduzi-
dos logo para os esperados 24% e, 
em seguida, para 22%. 

O problema é 
que uma circular 
de 12 de novembro 
fixou a data de to-
das as reuniões do 
Copom do ano: a 
próxima será dia 
15, seis semanas de-
pois da última. Pa-
ra alguns integran-
tes da equipe eco-
nômica, uma espe- 
ra tão demorada é absurda e só ser-
ve para aumentar a dívida pública, 
que já ultrapassa R$ 250 bilhões. 
Mas, ontem, o BC afastou qual-
quer alteração no cronograma, ale-
gando que a redução dos juros não 

é a única preocupação. Há tam-
bém,o problema da credibilidade. 

"E preciso levar em conta tam-
bém o mercado futuro de juros, 
que precisa de regras claras e trans-
parentes para operar", argumen-
tou Alexander Pundek, consultor 
do diretor de Política Monetária do 
BC, Francisco Lopes, e secretário-
executivo do Copom. Segundo 

Pundek, até este 
ano — quando o Co-
pom passou a se 
reunir em datas 
certas, divulgadas 
no fim de 97 — ha-
via muita especula-
ção. "Ninguém sa-
bia quando o Co-
pom se reuniria, 
mas todos aposta-
vam que a taxa de 

juros mudaria no primeiro dia de 
cada mês." 

Para demonstrar ao mercado 
que a economia brasileira mudara 
depois do Real, o BC resolveu ado-
tar um modelo parecido com o dos 

Estados Unidos (o comitê de políti-
ca monetária se reúne oito vezes ao 
ano e define taxas de juros anuais). 
Ficou decidido que, em 1998, se-
riam realizadas dez reuniões do Co-
pom (com intervalos de cerca cinco 
semanas) e as taxas de juros se-
riam anualizadas. "Queríamos aca-
bar com a mentalidade inflacioná-
ria de que as taxas de juros no Bra-
sil são mensais", dosse Pundek. 

Alguns membros da equipe eco-
nômica argumentam que o novo 
modelo pode ser bom, mas foi ado-
tado na hora errada. Em 30 de ou-
tubro, o Copom foi obrigado a con-
vocar reunião extraordinária para 
dobrar as taxas de juros, que ha-
viam sido anunciadas uma sema-
na antes para durar até o fim de no-
vembro.-Foi a única maneira de fa-
zer frente à crise financeira asiática 
e conter um ataque especulativo ao 
Real. Aqueles que se opõem ao ca-
lendário fixo do Copom dizem que 
o BC "engessou" o governo, impe-
dindo-o de reduzir os juros antes 
das datas marcadas. 
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